
Organizações e Sociologia Econômica 

 

Ementa: A abordagem sociológica dos fenômenos econômicos. Um panorama do 

campo científico da sociologia econômica. A gênese dos pressupostos da economia 

neoclássica e suas bases. Uma releitura dos fenômenos econômicos a partir dos 

clássicos da sociologia. O período de transição na disciplina e o diálogo com a 

antropologia. A nova sociologia econômica e suas contribuições para os estudos 

organizacionais. Inovações sociais no mercado. 
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